
 

 

 

 

 

CENTENÁRIO NA ABRAMVET 

ACADEMIA BRASILEIRA DE MEDICINA VETERINÁRIA 
 

No dia cinco de fevereiro de 2016, o Presidente da 
ABRAMVET, Professor Doutor Milton Thiago de Mello 
completará 100 anos de idade, oportunidade em, Brasília/DF, 
receberá inúmeras homenagens, Cidade onde labutou como 
docente da Universidade de Brasília e atualmente vive com sua 
querida e ilustre Família. 

O Professor Milton Thiago de Mello é considerado o 
mais antigo veterinário em atividade no Brasil e, pelo conjunto 
de suas atividades é mundialmente famoso se relacionando com 
as maiores sumidades na área de pesquisa das Ciências 
Veterinárias e na proposição de recomendações de 
sustentabilidade do meio ambiente e conservação de nossa flora 
e fauna, sendo reconhecido especialista em Primatologia. Por 
tais razões foi recebido e enaltecido por humildes colegas da 
Veterinária, ilustres cientistas e pesquisadores de renome 
mundial, como também por eminentes figuras da politica 
mundial, como o Papa, a Rainha da Inglaterra e o Imperador do 
Japão.  

Na qualidade de Presidente da Academia Brasileira de 
Medicina Veterinária, deu nova vida e eminências de brilhante 
futuro à Arcádia Brasileira de Medicina Veterinária, recebendo 
o afeto dos Acadêmicos da ABRAMVET. 

 

 



As homenagens ao ilustre Acadêmico e Presidente da Academia 
Brasileira de Medicina Veterinária – 

ABRAMVET ocorrerão em Brasília/DF 
nos dias 29 a 31 de janeiro de 2015, 
cumprindo a seguinte programação: 

 
 
 
 

O CONVITE: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por Paulo Roque 
A Revista Animal Business Brasil, publicada pela Sociedade Nacional de Agricultura, editada 
sob a responsabilidade do Acadêmico da ABRAMVET Luiz Otávio Pires Leal, em seu número 
24 do Ano 05, na pagina 62 anuncia as homenagens que serão prestadas ao eminente 
Veterinário Prof. Milton Thiago de Mello por ocasião do seu centenário de nascimento.  

A Academia Paulista de Medicina Veterinária/APAMVET tem a enorme satisfação de divulgar 
o texto quase que integralmente. 
 

EM PLENA ATIVIDADE, UM DOS MAIS IMPORTANTES 

VETERINÁRIOS DO BRASIL COMEMORA 100 ANOS DE IDADE 
 

No próximo mês de janeiro, o presidente da Academia Brasileira 
de Medicina Veterinária, Professor Milton Thiago de Mello 
completará 100 anos de idade e será alvo de inúmeras homenagens em 
Brasília, onde lecionou na UNB e para as quais são esperadas 
autoridades de vários países. 

É considerado o veterinário mais antigo em atividade no Brasil, 
mundialmente famoso, e o mais premiado. Foi professor em diversos 
países, inclusive nos Estados Unidos da América e pertence às mais 
importantes entidades profissionais do mundo, muitas das quais ajudou 
a fundar. Na qualidade de presidente, deu vida nova à Academia 
Brasileira de Medicina Veterinária. 

Já foi recebido por personalidades internacionais, como a Rainha 

da Inglaterra e o Imperador Hiroito. 

Em toda sua vida profissional trabalhou ativamente em temas 
relacionados com às zoonoses, bem-estar animal, meio ambiente e 
animais silvestres principalmente primatas, na Universidade de 
Brasília.  



Nos últimos anos sua atenção orientou-se para segurança 
alimentar com numerosos trabalhos e livros publicados, sendo 
consultor para algumas agências governamentais. 

Atualmente, na Presidência da Academia Brasileira de Medicina 
Veterinária em parceria com a Sociedade 
Nacional de Agricultura, o Prot. Milton 
continua em plena atividade fazendo 
palestras, escrevendo trabalhos e livros e 
participando de congressos nacionais e 
internacionais. 

Recentemente esteve na Turquia, 
onde apresentou trabalho no 32º Congresso 
Mundial de Veterinária. 

 Entre as muitas distinções recebidas 
a mais recente foi o Prêmio John Gamgee, 
a mais alta honraria da Profissão 
Veterinária, concedido durante o 31º Congresso Mundial de 
Veterinária (Praga, República Tcheca, setembro de 2013) 

 

MAIS INFORMAÇÕES BIOGRÁFICAS DO PROFESSOR 
DOUTOR MILTON THIAGO DE MELLO 

 

A Revista A “Hora Veterinária”, publicada sob a 
responsabilidade do Acadêmico da ABRAMVET Doutor 
Alcy José de Vargas Cheuiche destacou num dos 
fascículos de 2006 um brilhante artigo do também 
Acadêmico da ABRAMVET Percy Infante Hatschbach 
em comemoração ao 90º aniversário do ilustre 
Veterinário – Professor Doutor Milton Thiago de Mello. 

A Academia Paulista de Medicina 

Veterinária/APAMVET tem a enorme satisfação de 
divulgar o texto integral desta publicação. 

A SEGUIR: 



 

HISTÓRIAS DA MEDICINA VETERINÁRIA 

”

Percy Infante Hatschbach
Na Revista “A Hora Veterinária” 

Os 90 anos do professor doutor Milton Thiago de Mello 

O grande homenageado nos 25 anos de A Hora Veterinária 

 

Nada melhor para comemorar o aniversário de um grande mestre, 
do que transformar o evento em um encontro internacional da ciência 
veterinária, sua grande paixão. Assim, nos dias 3 a 5 de fevereiro, foi 

realizada em Brasília a 1ª Conferência 

Internacional do Instituto Milton Thiago de 
Mello, com a presença de destacados cientistas 
do Brasil, Austrália, Argentina, Colômbia, 
China, Espanha, El Salvador, Estados Unidos 
da América e México. Assim, o Professor 
Doutor Milton Thiago de Mello completou 
seus noventa anos de vida como sempre foi, 
um “primus inter pares” que soube amealhar 
cultura científica e sabedoria humanística sem 
deixar de cultivar amigos. E lá estávamos nós, 

seus amigos e admiradores, de todas as latitudes e de todas as idades, 
liderados por outro nonagenário de grande destaque, o Professor Doutor 
Jadyr Vogel, Presidente da Academia Brasileira de Medicina 
Veterinária. Na sessão de abertura da Conferência foram assinados 
diversos Protocolos de Intenções com instituições ligadas às atividades 
do Instituto e lançado o livro do Professor Milton, “Animais Silvestres e 
Meio Ambiente”. As conferências estiveram a cargo do Professor 
Adelmar Coimbra Filho, fundador e ex-diretor do Centro de 
Primatologia do Rio de Janeiro, do Professor Albino Belotto, 
coordenador do Programa de Saúde Pública Veterinária da Organização 
Pan-Americana da Saúde e do Professor Cláudio Pádua, diretor 
científico do Instituto de Pesquisas Ecológicas de São Paulo. No último 



dia do evento, data do aniversário do homenageado, foi inaugurada a 
sede campestre do Instituto Milton Thiago de Mello, localizada em 
Sobradinho, DF, Chácaras Lago Oeste. E num ambiente onde 
dominavam os veterinários, não poderia faltar o tradicional churrasco, 
muita alegria e descontração. Milton Thiago de Mello é natural do Rio 
de Janeiro, onde nasceu em 5 de fevereiro de 1916.  

� Graduou-se Médico-Veterinário aos 21 anos, em 7 
de dezembro de 1937 pela antiga Escola de Veterinária do 
Exército, umas das pioneiras, fundada na cidade do Rio de 
Janeiro em 1910.  

� Em 1946 doutorou-se em Microbiologia pela 
Escola Nacional de Veterinária.  

� Foi professor de Microbiologia, Primatologia, 
Animais Silvestres e Bem-Estar Animal nas seguintes 
Universidades:  
a) Federal Fluminense (UFF); 
b)  de Brasilia (UnB); 
c) Autônoma de Santo Domingo; 
d) de San Salvador e; 
e) da Califórnia (USA).  

�   Foi também pesquisador do Instituto Oswaldo Cruz e 
docente no Colégio Militar do Rio de Janeiro.  

� Conhecido e admirado no mundo todo, recebeu mais de duas 
dezenas de distinções e prêmios de renomadas organizações e entidades 
nacionais e internacionais. Destacamos, entre elas, as do:  

a) Do “Comité Français de l’Association Mondiale 
Vétérinaire”; 

b)    Do “The World Veterinary Epidemiology Society”; 
c)    Da “Sociedade Colombiana de Primatologia” e;  
d)    Do “The John Guggenheim Memorial”.  

� É membro honorário da Real Academia de Ciências 
Veterinárias de Londres; 

� Da Academia Americana de Microbiologia e; 
� Da Academia de Ciências de Nova York.  
� Portador da Medalha do Mérito da Medicina Veterinária em 

grau de Comendador e Grã Cruz.  
� Foi Secretário Geral da Sociedade Brasileira de Medicina 



Veterinária de 1996 a 2005.  
� Membro da Academia Brasileira de Medicina Veterinária. 
� E por seu espirito corporativo e associativo é filiado a mais 

de 30 sociedades científicas, além de ter participado da fundação de 14 
delas.  

� Foi consultor da Organização Pan-Americana de Saúde 
(OPAS) e da FAO.  

� Além de tudo já destacado o Professor Thiago de Mello é 
autor de vários livros e têm mais de 150 artigos científicos e técnicos 
publicados sobre brucelose, peste bubônica, micologia, primatologia, 
meio ambiente e ensino veterinário.  

Mas acima de tudo, o que mais impressiona em Milton Thiago 
de Mello é sua alegria de viver. Onde estiver presente, é cercado por 
amigos, colegas, ex-alunos. Um invejável ‘causeur’, narra com bom-
humor suas peripécias em diferentes lugares do Brasil e do mundo e, 
quando escreve contando as maravilhas que viu, seu texto é uma 
verdadeira poesia em prosa. Como no artigo sobre o “Jalapão”, um 
paraíso perdido no extremo oeste do Estado de Tocantins: historia que 
narrou no fascículo nº 147 da “A Hora Veterinária” na página 75, 
dizendo: “Aí, chegamos às dunas. Do meio do cerrado elas surgiram. 

Areia amarelada e grossa trazida pelo vento que raspa os arenitos, a 

beira de pequeno riacho, lá estavam elas, ao pôr-do-sol. 

Deslumbramento de todos. Escalada e gritos de alegria. Pouco a pouco 

a claridade do dia foi substituída por um horizonte de fogo, depois cinza 

e, finalmente, só a lembrança do sol que se fora. As palavras de 

felicidade, entremeadas com mutismos sentimentais, não conseguiram 

vencer ou quebrar o encantamento. “o espetáculo das estrelas em noite 

sem lua”. Com esta, seria outro tipo de esmagamento celestial. O 

encantamento continuava. Finalmente, alguns despertaram para suas 

realidades e lá fomos nós dunas abaixo (...). Pouco a pouco, deitados na 

areia, em silêncio, correntes de energia se formaram. Desde a tímida 

imitação de Michelangelo, com pontas de dedos transmitindo amor e 

sopro divino, até a grande corrente em que todos certamente pediam 

aos céus a satisfação de seus desejos. Esperou-se escurecer para como 

disse Calderón de la Barca: “La vida es sueño y los sueños, sueños 

son”.    Muito obrigado, Professor Milton, por existir, por agir e 

sonhar, por ser como é. 



 


